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SETUBAL 
Com tanto:; gemidos dados à · te, porém, por um lado o «bom 

no:;sa porta, era impossível sus- , tom», não deixa delimitar as 
ter por mais tempo o anseio dos barreiras do necessário e um ca
rapa::.es em socorrer os Pobres saco de vinte contos é c o i s a 
qzie, desde o alvo(f1ecer ao fin- obrigató1ia; por outro lado, o 
dar do di,a, aqui faziam roma- «seguro .de vida» não permite 
gem. Mandávamos esperar na a amputação de pecúlios desme
c«Sa de cada um, por via de didos oii áreas quilométricas, sob 
abusos, mas aqueles tornavam, pena de mendicúlade na velhice. 
num regressar mais pungente de Veredas humanas a conduzir à 
quem vive torturas. E, a Confe- ambição, à injustiça, ao esqué
rência começou. O Bucha, mais cimento dos direitos alheios. De
os seus companheiros, lá vão sapegar o homem do terreno, 
semanalmente a Algeruz. E co- só a morte ou o Evangelho! 
mo é salutar esta ida! Desper- Vezes sem conta :Je tem feito 
ta-lhes o sentido socwl. Opera ouvir a voz da Igreja a desper
n ele s transformações radicais. tar consciêncw s para o sentúlo 
Liberta-os do egoísmo grosseiro comunitário d o s homens e m 
de que enfermamos todos, para rota comum à eternidade. Mas 
os levar a dedicarem-s-e genero- os ozwúlos tapam·se e as vistas 
sarnente e em caridade aos ou- encurtam. 
tros. No intimo de.stes joven:s Obra social louvável seria a 
vicentinos há·de ecoar tantas ve- imposição de partilha daqueles 
zes uma prece de louvor a quem bens que excedem e superabun
de igual lodo os libertozi! Esta dam às necessidades do in.divi
úla é um bem. E dos maiores duo, quando o bem comum re
nas Casas do Gaiato. Virtudes hu- clama. Facilitar o acesso à pro· 
manas e virtudes cristãs por ali priedade particular é tarefa, não 
afloram e com pujança. somente honrosa, mas que in-

Ain.da por aquela ida, man- cumbe a quem defende os direi
têmo-nos a par dos «ais» de ca- tos da Sociedade, p o r q u e se 
da Pobre. Se ele é falta de pão, ' trata de direito enraizado na na
ele é tantas vezes a carêncw de tureza do homem, necessário · à 
torrão para uma casa. «Ai qzDe consecussão do sezi bem estar 
se ezi tivesse uma nesga de ter- · temporal. 
ra f» . A dificuldade está unica- Ora, os nossos Pobtes suspi
mente no terreno. Materiais sur- ram por um bem legitimo que 
gem. Mão d' obra aparece na so- lhes é regateado. Aqzâ fica a má· 
l idariedade dos vizinhos, uns de goa que palpita no p e ito de 
carpinteiro, outros de pedreiro. tantos deles . Quem acode? 
É, pois, luíbito por estes sítios e Padre Baptista 
nestas circunstâncw s, cada qual 
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Facetas de uma Vida 
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«Bem-aventurado aquele que 
cuida ·d!O' pobre e do desampa
rado ! No dia mau o Senhor o 
livrará». 

Esta. proclamação de con
fiança era. muitas vezes repe· 
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tida pelo Padre Américo e fi
ca. bem oomo introdução às 
notas que sobre a sua. primeira. 
infância. pode a.inda fornecer 
sua irmã e madrinha, D. Ma
ria. Monteiro de Ag11iar. 

Esta venera.nda Senhora que 
lhe sobrevive conta assim al
guns incidentes de que se re
corda: 

- Em 27 de Outubro de 

1888 nasceu na casa do Ba.ir· 
ro l~a freguesia de Galegos, 
concelho de Penafiel, um ra.· 
paz q!Ul<J era. o oitavo e foi o 
úl'timo filho do casal Ramiro 
Monteiro de Ag11ia.r, natural 

de Galegos e Teresa Ferreira 
Rodriguea da casa de Antela
gar em Paço de Sousa. 

Quan<iro o menino foi leva· 
do a baptisar à paroquial de 
Ga.legos, já est~va assente na 
casa paterna que receberia o 
nome de Adriano. 

- Olha, Micas, dizia a mãe 
à futura madrinha, o menino 
vai chamar-se Adriano. 

Mas não accmteceu assim. 
O padrinho, Joaquim da Ro. 
cha, tio ·~o neófito, tinha em 
mente 1outro nome. Na igTeja, 
quando o abade António da 
Rocha Reis perguntou, como 
de c(jStume, que nome teria o 
menino, a madrinha respon
deu pronta: 

- Adriano, senhor Aba.de ; 
Adriano. 

Mas do 1 a d o o padrinho 
obtempel"ou ·com a sua voz 
grossa e autorizada, pois era. 
tio e podia impôr-se: 

- Não, senhor Abade; Amé
rico, Amérioo é que vai ser. 
É o nome do Senhor Bispo do 
Porto. 

E assim, àquele que viria a 
ser também uma grande fi
g11ra 1c,~ Igreja f1oi dado, e in
tencionalmente, o nome do 
gTande Cardeal que tanto ilus
trou a sede portucalense. 

Chegados a casa, a ma.dri
n h a, num desapontamento, 
correu ao encontro da mãe 
para lhe dar a nova : 

- Minha m ã e, o menino 
não se chama Adriano. O tio 
Rocha não deixou. Quis que 
se chamasse Américo e f o i 
Américo que ficou. 

A mãe conformou-se, mas 
contrariada: 

- Ora ! Gdsta.va tanto que 
se chamasse Adriano ! .. . 

XXX 
contribuir com seus préstimos e 
del'es resultar obra acabada. Os 
torrões, porém, faltam. Ou an
tes, a boa vontade em repartir 
ou ceder. Ele é aqui, ele é por 
toda a parte. Como a nossa Ca
sa de Setúbal é miradouro do 
A!Jentejo dela espreitamos e ne· 
la colhemos reflexos do que so
bretudo por ali vai . 

Património dos Pobres 
Depois o menino foi creSr 

cendio. Sofreu as crises e do
enças comuns nas crianças de 
tenra idaidje. Mas a certa. altu. 
ra, ainda muito pequenino, 
surgiu um ca.so sério que a.la.r
mou toda a. família. O médico 
chamado diagnosticou u m a 
pneumonia e não ocultou que 
a vida. da criança oorria pe· 
rigo. 

Todos os bens foram dados 
ao homem para este, por meio 
deles atingir o sezi fim último. 
Portanto, viver p a r a possuir, 
como aliás :Je verifica, é desvir
tuar o sentido da existência hu
mana. É certo que o direito de 
dispor sem entrave dum bem 
materwl é natural ao homem, 
contudo não é ilimitado. Nin
guém pode arrogar·se o direito 
de autonomia absoluta sobre os 
bens que disfruta. Há a limita
ção moral proveniente do duplo 
desli,no providencwl para q u e 
existem os bens deste mundo: 
dar a cada ttrn o necessárí,o à 
vida e servir o be.m comum. Da
qui se conclui que o proprietá
rio não pode subtrair ao bem 
de todos o supérfluo, conservan
do improdutivo ·e inutilizado o 
que podí,a ~er função social e, 
mu.ito menos, esbanjá·lo. Acon-

Desta vez tomámos o rumo 
da Beira Alta. A primeira 
paragem foi em Lo1'iga. O 
Pároco pediu-nos para falar
mos à estação da Missa e nós 
tomámos como tema a Epís
tola de S. Paulo que canta 
um· hino sublime à Caridade. 

Se falarmos todas as lin
guas dos homens e compreen
dermos a linguagem dos An
jos e não tivermos Caridade, 
somos como o som do sino que 
t ine e o venta leva. Se t iver
mos fé capaz de mudar uma 
montanha e tivermos o dom 
c]a profecia e não tivermos 
Caridade, nada somos. Se dis
tribuirmos tudo aquilo que 
possuímos pelos pobres e não 
tivermos Caridade, de nada 
no's vale. 

E dissemos mais que se as 
nossas igrejas se encherem de 
fiéis e as praças públicas f i
carem desertas, mas s·e não 

houver Caridade, tudo é fan
tasia. 

À tarde foi a entrega das 
quatro primeiras moradias e 
a bênção da primeira pedra 
para mais seis. Todo o terre· 
no à beira das casas era um 
mar de gente. Ninguém fal· 
tou . .Muitos loriguenses resi
dentes em Lisboa, Coimbra e 
Porto não faltaram também. 

Loriga· é tida como das ter· 
ras mais cristãs e nós acredi
tamos: Não acreditamos so
mente porque a igreja estava 
completamente cheia e à tar
de todos tomaram parte, mas 
sim porque se afligem com a 
sorte de seus irmãos. Ali não 
há um palmo de terra livre. 
Foi necessário terreno e ele 
apareceu e no melhor sítio. 

Um senhor ofereceu o seu 
quintal. Passado algum tempo 
outro Senhor oferece-µ quintal 
e vinte contos e convence ou
tro amigo e dar outros viu-

te. Vem ainda um terneiro 
com igual quantia. O Senhor 
Presidente da Câmara, a 1 i 
presente, entrega quatro. E 
assim, presentes e ausentes 
estão todos 'd'e mãos dadas. 

D a l i passámos a Pinhel. 
Era já noite alta quando che
gámos. Ainda pudemos falar 
com o Senhor Prior, Senhor 
Presidente da Câmara e Sm·. 
Engenheiro que tem o pro
jecto. Já ali está lançada a 
primeira pedra para as pri· 
mefras casas mas têm estado 
parados. Há muitas necessi
dades e há boas vontades. Fi
cou resolvido andar-se já pa
ra a frente. Ass,im espera-
mos. . 

No dia seguinte demos um 
salto a F igueira de Castel6 
Rodrigo. Estão duas já habi
tadas e há muita urgência em 
construfr muitas mais. 

RegJ.•essámos p e 1 o · mesmo 

-- Continua na 2". página --

Corria o tempo muito frio. 
Tinha neva.do, coisa de que há. 
muito t.empo nãia ha.via lem. 
bra.nça. 

A mãe, aflita. coou a. ideia. 
de perder o seu filho, resol
ve então metê-!o consigo na. 
cama, resgUardando-o contra 
o frio ambiente a a.calenta.n· 
do.o com o calor do seu pró. 
prio corpo. Assim o teve três 
dias e três noites, velando in
cessantemente pela sua cura.. 

Qu.a.ndo o médico voltou fi
cou surpreendido a o verifi
car que o pequenino doente 
tinha melhora.do considerà
velmente e havia. boa esperan
ca de o salva.r. 
- Explicaram-lhe o que a mãe 

-- Continua na 44 • página - -
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T1·anscrevemos no passado 
nú"!llero sob esta epíg.rafe, um 
pequenino trecho da longa ex
posição com que o Snr. Mi
nisti·o das Corporações apre
sentou ao país a proposta de 
Lei sobre a habitaç:ão para os 
humildes. 

Tanto ou mais elo que aque
le e.'<certo, este documenta a 
preocupação de resolver mn 
problema de Justiça imedia
ta, dando aos capitais de re
serva da previdência uma uti
lização que beneficie já a ge
ração que os subscreve. Ora 
ouçamos: 

«Pela sua natureza e pela 
sua função peculiar, eles (os 
capitais de reserva da preYi
dência) ajustam-se bem a tão 
alta finalidade, como é a de 
proporcionar casa condtlgna 
aos trabalhadores. Se é das 
r emunerações directas do tra
balho que a q u e 1 e s valores 
saem, nada mais justo do que 
promover o seu emprego, na 
medida do possível e do con
veniente, em obras que possam 
reverter em favor de quem 
·os constitui». 

«Nada mais justo ... na me
dida do possível e do conve
niente». Sente-se o cuidado 
'de uma Justiça muito ampla 
que retribua já o que, por 
conceito, deve: a cada um 
aquilo a que cada tem direi
to ; mas sem prejuízo da fru
tificação futura. Por isso, «na 
medida do possível e do con
veniente». 

Mas logo se acrescenta, na 
compl·eensão inteligente e fiel 
das potencialidades próprias 
da Justiça, que «essa utiliza
~ão não deixará de produzir 
na economia das próprias ins
tituições (reflexo favorável) 
através da natural e compen.
sadora baixa do encargo-doen
ça que a casa mais saudáv.el 
e mais perto do local de t ra
balho, certamente toraa pos-
sível». · 

Nem sempre se encontra 
uma Yisão tão universal dum 
problema complexo, ao pro_ 
curar-lhe solução para uma 
das incógnitas, na certeza de 
que entre todas há uma rela
ção funcional de íntima de
pendência. O problema é com_ 
plexo, porque é o ptoblema 
do homem. É uma equação a 
muitas incógnitas. A sua aná· 
lise é trabalhosa e difícil. Por 
isso, tanta vez se cai na ten
tação de dar por conhecidas 
algumas variáveis, tão arbi
tràriamente !, e se resolvem 
em teoria problemas do homem 
que não i;atisfazem ao pro
blema do homem. 

A grande alegria que creS
ce em nós na medida em que 
avança.mos na leitura da ex
posição, . vem da mentalidade 
que dita estes noYos rumos, 
impregnada d a preocupação 
do homem. ainda tão mal feti· 
do pelo atropelo elas correntes 
liberalistas e agora tão igno
miniosamente negado pelos 
conceitos socialistas. 

E no entanto é o homem 
o grande objecto das áten-

ções divinas. É ele que é à 
i m a g e m e semelhança de 
Deus. Sim, é verdade que a 
sociedade também o é, por
quanto Deus é sociedade de 
t r ês P essoas na unidade, es
pecífica e numé11ca, de natu
reza. Porém, sociedade ele 
Pessoas, que são cada Cma a 
infinita divindade. A socie
dade é sempre a consequência 
da pluralidade de pessoas. 

Portanto, primeiro é a Pe -
soa que a sociedade na ordem 
dos conceitos, na 01·dem elos 
valores e, quanto às c1·ialu
ras, até na ordem da ex.istên· 
eia. Sociedade perfeita é a que 
une pessoas por laços de mú
tuo amor. 

A Trindade Santíssima é o 
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exemplar per:feito da socie
dade. 

Aquelas que se fo1·mam na 
negação das pe_ssoas que as 
constituem, são blasfemas; tt·a· 
zem em si o germe da sua mor
te. 

Mas até que morram, quan
to não sofre o homem ! 

Ora sempre que nós vemos 
tratar os problemas do ho
mem ele olhos fixos nele, poS
to no lugar onde Deus o pôs, 
não podemos deixar de sentir 

· uma gTande alegria e ele lou
Yar a Deus e de peclir~Lhe 
parn os responsáveis da tra
balhosa e difícil equação, luz 
e constfi ncia até que se encon
ti·e o Yerdadeiro Yalor da der
rnclci rn Yariá vel. 

PATRlffiOHIO DOS POBRES 
-Cont. da l". pág. -

Aqui, Figueira de Castelo Rodrigo. d:stão duas já habitad(/lj e há muita 
urgência em construir muitas mais». 

caminho e visitámos Tranco· 
so, onde estão duas habita· 
das, duas a construir e outras 
seguem. 

Aproveitámos o resto da 
tarde e fomos visitando ou
tras terras. Quando chegámos 
a Casa, já todos estavam dei· 
tados. 

'l' r o u x e m o s impressões 
muito boas mas também as 
trouxemos más. Visitámos um 
dos braços duma Yila e en
contrámos ali um estendal de 
vidas humana:. Em vilas ain_ 
da não tínhamos assim encon
trado. Toda a miséria social 
e moral está ali junta. É um 
abandono humano. F a z e m 
u m a s paredes de qualquer 
coisa 1 e metem·se famílias lá 
dentro e não há mais nada. 
Nem divisões. nem janelas, 
nem soalhos, nem nada. 

Entrámos num destes an
tros e encontrámos somente 
um montão de palha moicla e 
bolorenta, uns farrapos sujos, 
duas panelas ferrujentas e uns 
cacos e dizem-nos que ficam 
ali três famílias de Yinte e 
cinco pessoas. Espreitámos por 
mais portas e vimos o mesmo. 
E pagam uma média de ses
senta escudos mensais. O Sr. 
Prior inf orma·nos que um dos 
proprietários vai à igreja to
dos os dias e se aproxima do 
Altar, embora os outros mm· 
ca lá ponham os pés·! 

Nós não comentamos, mas 
temos que dizer aos párocos 
que devem pregar a Doutrina 
como ela é. A Doutrina Cris
tã ensina deveres de Carida
de e deveres de .Justiça.. Não 
esqueçamos o s Pecados que 
bradam ao Céu. 

Em algumas terras o pro
blema número 1 é ajudar os 
pobres a arranjar a sua casi· 
nha. Da1~lhes uma ajuda e 
orientá-los. A casinha deles 
pode ser muitõ f raca, mas é 
deles. Ajudá-los é igualmente 
cristão e mais educativo. 

Outro ponto importante é o 
não deixar habitar os lugares 
imundos donde saem os que 
vão habitar as casas do Patri· 
mónio. Aliás, não resolvemos 
nada. P edimos para isto a 
atenção e boa vontade dos 
Presidentes da Câmara e De
legados de Saúde. 

Encontrámos também uma 
casa do Património que geral· 
mente não é habitada pela fa· 
mília a quem foi dada. Vivem 
a maior parte do tempo fora. 
Ora as casas são do Patrimó
nio dos Pobres. Se uma fa_ 
mília não precisa, tem direito 
outra que necessita. Esta é a 
Doutrina. 

Padre Horácio 

Visado pela 

Comissão de Censura 

CALVARIO 
O lugar do «General» já 

tem ocupante. O Edmaro es
perava no Tojal a abertura do 
Cahário. Porém, como quere
mos manter ali, desde já, uma 
«semente» de dores que a seu 
tempo será transplantada, 
trouxemo-lo para a pequena 
instalação a funcionar. 

O Edmaro não é desconhe· 
ciclo dos leitores. Padre Bap
ti.sta falou·nos dele há meses. 
E eu, agora, torno à d~zer de 
como D eus é maravilhoso nas 
Suas obras. De como é possí
vel colher simpatia dum rapa
zito torto, anormal, frrecupe· 
rável. M.as, a Yerdade é que o 
Edmaro deixou saudades e, 
ainda há dias, os rapazes de 
Beire não me permitiram que 
o trouxesse. «Deixe o rapaz .. . » 
E eu deixei. 

Ontem tive uma carta de 
Itália, de Turim, onde se fa.
lava muito na « Pequenina 
Casa dia Divina Providência.». 
Como eu gosto daquele adjec
tiYo «pequenina» a respeito de 
uma quase-cidade que cobre 
20.000 meti· os quadrados e 
abriga 13.000 almas! 

O grão de mostarda, peque· 
nino, que um dia será árvore 
frondosa! É o Evangelho, sem
pre actual, em todos os sécu· 
los f 

No Edmaro, o «pequenino 
grão de mostarda», nós ante
Yemos e gozamos a frescura e 
o per.fume da Caridade que 
um dia, não muito longe, Deus 
ali fará brotar. E foge-nos o 
medo de que não apareça o 
<<'cireneu» ele tamanha Cruz. 

Enquanto não surge quem 
perca w vida para ganhar a 
Vida, vamos dando conta da
queles que dão suas ofertas 
com tanto empenho, que de 
algum modo também podemos 
dizer, que se dão. 

Comecemos pelos que Yo· 
luntàriamente se comp1·om.ete
ram a marcar presença, mês 
a mês. «Vão os habituais 100$, 
desta vez um pouquinho mais 
atrasados». É «alguém que 
muito quer à Obra · e pouco 
lhe pode dar». A assinante 
31.028 envia 20$ por Feverei
ro e o mesmo por Março. E 
antes da esmola material est[L 
a prece de benção : «Que Deus· 
proteja sempre a O b r a da 
Rua que tanto bem faz aos 
seus protegidos e àqueles que 
têm a felicidade de a conhe
cer e compreend·er na sua es· 
sên<: ia». 

Não faltam os 100$00 do 
«amando os homens por amor 
a Deus» e uma «mi g a 1 h i
nha» ele cinco ve7.es mais de 
Celeste de Lourenço Marques. 

Do Montepio Geral, em Lis· 
boa, chegam-nos novas de 5'00$ 
mais 50$. 

É o tempo <le sementeiras 
e plantio. Andávamos pensan· 
elo na zona de protecção à 
Capela já construída em Bei
re. Os ViYeiros de Castromil 
resolveram-nos o probiema. 
Ele, cedros «cupressus», ele 
doutras famílias, ele árYores 
_ele flores de .mais espécies-. 
Não é a primeira nem a se
gunda yez que achamos aber· 

tas as portas de Castromil. 
Nem será a última! ~ 

O Zequita, crónista da Casa 
<lo Gaia to de Beire, j á umas 
duas Yeze fez· queixa de que 
eu guardo em Paço de Sousa 
o que os . 'enhores dão para 
lá. Realmente há tempos veio 
um Rádio-gira-discos tão for
moso, que eu t ive pena dele 
na mão de Zcquita e compa· 
nheiros e tenho·o aqui para 
exibiç:ões culturais. Pois hou
ve alguém de Oliveira de Aze
meis que ouviu os protestos 
elo Zcquita e acudiu. 

E aí tiYc eu de fr mais ele 
buscar um 'l'elefunken, pois a 
outro não ser"ia entregue. Ora 
Yejam os senhores por onde 
andam os meus créditos! 

Mais, de Lisboa, uma caixa 
de ligaduras amorosamente 
preparadas e seis toall1as de 
rosto, de algures. 

'l'uclo quanto foi dar ao Es
pelho da níoda e 300$00 «por 
alma de meu Pai, que se cha
mava Luís» e 1/s por alma de 
Francisco e o mesmo de «Uma 
admiradorn de t9das as ini
ciatirns <lo P ai Américo». 
Quem o nã.o é?! 

Da Beira, 50$ «duma Maria» 
e t rês vezes mais de Lisboa de 
alguém «que sempre que pos
so «visite» o Montepio». 

Cem de Beaga da assinante 
6.205, metade de Dáfundo e o 
dobro de Abrantes, de uma se
nhora por intermédio de outra. 
Mais 25$00 de Vlla Real e es· 
ta afirmação ele posse, que é 
declarac:iío de amor e de res
ponsabi Liclacle assumida: 

«Que o Pai Américo, junto 
de Deus, continui a presidir à 
sua Obra - à nossa O b r a . 
Porque Ela, hoje já não é só 
dele, mas de tantos portugue· 
ses que a fizeram sua». 

E termino com três teste· 
munhos de vida, porque de Fé 
alimentada pela Caridade: 

«Não obtiYe a graça que 
pedi, mas parece-me que mes
mo assim me sinto na obriga· 
ç:ã.o de mandar o que havia 
prometido se a obtivesse. Aí 
Yão os 50$00 para o Calvário». 

«Envio-lhe uma pequenina 
lembrança (100$) das minhas 
alunas que são pobrezinhas e 
não juntaram 111.ais por esse 
mot iYO. 

Das alunas da E scola Femi
nina do Calvário e Gestosa». 

« 8 pouco, muito pouco me&
mo, mas é o que posso dispen
der e só tem uma virtude ser 
o bilhete que tomo para ter 
o direito de colaborar naquilo 
que é o espanto de todos, até 
mesmo daqueles que julgam 
saber o que é FÉ. 

Grandes obras que têm o 
sabor do Eterno, que nos en
sinam o Yerda.deiro sentido da 
Caridade, virtude que parecia 
ser apenas dos Evangelhos; 
que nos dizem o que é a Vida. 
dos humildes tão esquecidos 
no século das fluorescências 
e dos prazeres, que nos mostra 
afinal o fmico gozo, o Bem, o 
único que nunca acaba, que 
nunca cansa, que sempre sa
tisfaz». 
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O GAIAT O 

Dar de comer a quem tem f orne 
· Ao :fazer um dia um inqué

rito, perguntei a uma mãe o 
que pretendia eu pedisse no 
mesmo. «Eu só queria leite, 
para poder criar os meus fi
lhos», respondeu-me. O mari
do tinha medido a altura du
ma cerejeira e estava de ca
ma. Os f i 1 h o s pequenos, e 
cada ano o seu, gemiam com 
fome. Um suíno, o a.rranjo da 
sua casinha, t inha morrido 
de doença. A terra o comera. 
Aquela Mãe, carregada com 
a Cruz, não pedia ma-is nadl.a. 
«Só queria leite». E precisa
va ele tantas coisas aquela 
pobre alTendatária, sem eira, 
nem beira. Diante desta mu
lher que quei•ia cumprir o· 
dever de criar os filhos que 
o Senhor lhe dava, senti a al
ma oprimida pela. sua dor. 
E stava fundado o Lactárfo 
de Ordins. Fundou·o a sua 
dor. Porque era preciso aten
dê-la, é que se criou. Os Pobres 
são os fundadores dos Hospi
tais, Patronatos, Casas de 
Trabalho, Lares ele Velhinhos 
e de todas as obras de cari
dade. Aqueles senhores que 
nas salas de visita destas ca
sa nos aparecem em pintura. 
são os que ouviram o apelo 
do Pobre, apelo de Deus, se 
não são, antes, poeira levan· 
ta da. 

P or outro lado o n o s s o 
Dispensário ficaria incomple
to se, tendo médico e produ
tos farmacêuticos, não contas
se com o Lactário para os 
doentes, Yelhos e crianças, 
gestantes e lactantes. 

Para a consecu~ão de fuu
d"Os, parti do prinC'Ípio que 
se1·ia preferível haver as duas 
obras, Lactário e Conferên
cia Vicentina, sendo :iquele 
ag1·egado a esta, do qne npe
nas a Conferência com toà as 
as at ribuições. 

:fJ que não seria fácil conse-

Chales de Ordins 
Caminha.mos a passà das 

de gigante.Isto no inver
no. Nas outras estações, 
tudo lentamente. Estamos 
nos 2.000. Não nos interes
sa., contudo, o número, 
mas, sim, garantir o pão 
d~ cada dia. Temos sido 
instrumento de Deus. Pois 
bem, queremos continuar 
a. · sê.lo, para que, quan
to de nós depende, « O pão 
de cada dia nos dai hoje» 
não seja riogado em vão. 
Ora acontece que, sen:djo 
23 a.s famílias das tece
deiras de cha.les, precisa
mos de quatro encomen
das diárias, para que cada. 
família tenha, pelo menos, 
um chale a fazer por se
mana. Muitio pouco é, mas 
nem isso tem havido, des
de Fevereiro. Não sabe
mos como fazer, sem enco· 
menda.s. Como sustentar 
est a gente? Como cont i
nuar no r esgate de algu
mas t ecedeiras? Aba.ndo
ná·las? Os Senhores res
pondam. 

Pac.lrc Aires 

guir-se um aumento das cotas 
dos sócios da Conferência, mas 
talvez não fosse difícil que os 
mesmos cont ribuintes o fos
sem igualmente do Lactário. 
Além disso, talvez houvesse 
pessoas que preferissem ser 
subscritores deste e não da
quela, porque p . ex., já o 
eram na sua paróquia. 

Ainda como receita, conta_ 
mos com a compa1ticipação 
dos Pobres assistidos pelo 
Lactário, com excepção dos 
mais neeessitados, a quem se 
dá. o leite gratuitamente. Se 
,um Pabre paga ao lan·ador 
30* mensais, recebendo 0,50 1. 
diário~, não poàerú compall'· 
ticipa1· p. ex. com metade ao 
Lactário e recebendo 0,75 L ? 
Num inquérito·rclâmpago sn
be-se ·da situa<·ão económica 
do Pobre e Yê-~e com quanto 
poderá, mais ou menos, entrar. 
Além dum auxílio, as com
participações fazem parte ela 
caridade educativa. O que 
não custa nada, e no dia se
guinte se to11ia a receber , 
acaba por não ser estimado. 
Habituado à miséria, o Pobre 
fa.zia a primeira refeic::ão com 
.>iío seco. Passando a 1·eceb~1· 
leite, não terá os cuidados que 
~ste alimento requere e .fàcil
mento o deitará fo1·a, se lhe 
notar defeitos, em hora peque
nos. Tudo isto, porque nacla 
lhe custou. e. no outro dia, 
Yolta a recebê-lo. Ora se ele 
« angrar», co11co1Tendo, em
bora. e o m u m pouquinho, 
a<:hará outro sabor e estimará 
melhor o que lhe <hwnos. :i\<[es
mo as~im, pode haver desvios. 
A uma infeliz esltl\'a a dar 
o Ln c:U11·io 0.75 1. diários, em 
tt·oc·;i de .j:j:OO mensais, com
partic:i paçiío que se exigia. 
Soube-se agora que, em Yez 
ele o i;:i tar na alimenta~ão 
própria e elos .filhos, resena
'"ª cerca de 0,50 l. diários pa-
1·a um furão . .. 

Não foi despi<"ienda a c-om
pal'ticipação elos assistidos. 
pois cobriu em 195(i 23.74% 
da despesa feita. 

O Dispensário :\Iédico tam· 
bém auxilia o J.Jactário : o do- · 
ente tem direitd à. consulta e 
medicamentos, meclümte uma 
senha que lhe custa 2$50 ca
d a '"e z . Exceptuam-se o s 
muito pobres, para quem tu
do é gratuito. Conseguiram-se 
a im em 1955, 7 7~'00 e em 
1956, 410$50, Yerba que per
tence ao Lactário. 

Beneficiou-se, ainda, ·de pre
ços ei peciais na aquisição do 
leite. Enquanto todos o com
pra"am a 2$00 o litro. nós 
conseguíamo-lo a 1$50 e ]$60. 
Isto em 1955. porque, no ano 
seguinte, passámos a recebê
-lo. não já dos lan;idores, 
mas da Fábrica de TJacticínios 
de YaJpedre, que em Ordins 
tem um posto de recolha de 
leite, a preços mais em conta. 
Bem haja por tudo aos nossos 
benfeitores. 

Não falando já dum subsí
dio de 2.500$ que 11os per
mitiu alargar a nossa ac~ão 
beneficiente. de tudo lança_ 
mos mão para conseguirmos 
verba. . e já não juntamo 
frascos inteiros ou pa1tic1os, 
po1· não termos local de arre-

cada~ão, o mesmo não sucede 
com os selos usados. Ainda 
há pouco vendemos 15 Kgs. 
deles pOJ.' ] .826$00. E conti
nuamos a recdlher . 

......... ......... 
Parece que os Lactários 

fomeeem só produtos lácteos. 
O ele Orclil1s não. O Pobre e 
o Doente precisam de se ali
mentar. E se tivessem tam
bém um bocadinho de carne? 
Nós temo-la, quando precisa-
1:nos. B eles, po1'que não1 
Daí o nosso Lactário tel' um 
«SerYiço de ca111e», que tem 
'"a 1 i c1 o a muitos necessita
dos. Nem sempr e as coisas 
<·orrem 11a melhor fo1-n;a. 
Assim, porque um Pai estava 
de~empregaclo p o r doença, 
começou a dar·se-lhe 10$ de 
carne semanais, para poder, 
quanto antes, reocupar o seu 
lugar. l\Ias ele em casa. re
partia pol' todos... Noutro 
lado, acontece que uma gcs
t:mte beneficiada ferve a car
ne n parte e não aproveita a 
á~ua da coc~ão ... 

......... ......... 

Final mente alguns n(\me
ros. O Lactário nasceu em 
Outubro die 1954. Até ao fim 
do ano distribuiu 131 1. de 
leite .ele vaca e um pacote de 
fa 1·in h a. no Yalor de 267$00, 
tendo o í1actário pago 2J 2$ 
(79.4% ) e os a sistidos com
partiC'ipado com 55$ (20,5%). 

Em L 9 5 5 chegamos a os 
1.733.25 litros e uma despesa 
tle 3.169* l , • coberta pelo 
Jjact ário com 2.4-17$21 
(76,25%) e pelas co1.i ]'arti
ripa~ões num total ele 752$60 
(23.74%). . 'e houYe meses 
em que se dispendeu 58.50 l., 
noutros, porém. 23-J.. . e uns 
receberam cliàl'iamente 0,250 
litros, outros l,250 l . . No mL 
nimo soconemos três íamL 
lias por mês. No má:=:-:imo 13. 

Quanto a leite condensado, 
não pudemos il' tão lon ge. 
pelo p1·ec:o dos produtos. Mes
mo assim. gastámos J53$30, 
totalmente cober tos po1· uma 
benfeitora. 

Sempre a subil', atingimos 
em ] 956 os 2.033,70 l. de lei
te_ Hou,-e urna despesa ele 
2.5 1$51 , tendo entrado o 
La. et ário com 2J46$5l 
( 3,14%) o os assistidos com 
.J.:35$00 (J G.85%) . Se meses 
com 100 1.. outros a passar 
do 200. 

Se a alguns Pobres demo~ 
apenas, 0,250 1. a outros 1,50. 
Se a máxima foi de onze fa
mílias socOJ·ridas por mês, a 
mínima foi de seis. 

O «Serviço de carne» t.em, 
ig-ualmente, progredido. Des
de .Abril a Dezembro de 1955 
pagou 24 $80 de came para 
os Pobres e Doentes. No ano 
transacto, ascendeu a 821$ a 
despesa e, neste an o da gra· 
ça de 1957, preparamo·nos 
para subir ;ios J.000$00. 

Aqui se deixa tudo explica
do. Quem «qu ere» fazer al
guma coisa supera as dificul
dades que lhe aparecem no 
caii1inJ10. Quem «nada quero» 
realizar é vencido p e 1 as 
mesmas. A Yontade tem, pois, 

• 

CffMPff Nff ff DOS CINQUENTH MIL 
O pai do «Fabião», torna! A carta é um monuine11to e 

segue tal qual. Até a ortografia. Assim, tem mais bele=a; a 
beleza toda, ainda que os «puristas» digam que não. 

Ela aqui está: 

«Eti o Pai do Fabian que se deve de lembran de mim 
última vez q1~ aí. estive. Foi pelo Natal cwnprimentame-nos 
e eu muito 1unildeme.nte me dereji ao Senhor como leio nos 
jornais do Gaiato a Campanha dos 50.000 mil cá estou a au
celiar álem. dos qUe já enviem q1ie deve de ser com certeza 
do seu conhecimento vou agora enviar mais três com muito 
prazer. Pois como lhe disse que a ve=inha11ça era pobre. Mas 
11ão minto é ql4em. mais me pede para ser assina11te do Caúzto. 
E eu a todos arecebo de braços abertos dizendo a todos uma 
boa ação. 

E:>tes são os que para agora posso envúzr na próxima 
carta que escreve devo ter mais algum. O seméstre aprócima-se 
e todos estes que e1t envio dizem pagar de boa vontade os 
quin:Je escudos por semestre aixo que me ispelicou se algum 
poder dár mais eu o enviarei par aí comprindo assim não zima 
obrigação mas sim wn dever que por essa casa tenho sido 
bajejado e 11ão esq1kço que em prole da mesma tenho que 
trabalhar. Ju11to desta um pedúl.o meu para me enviar os 
jor11ais da quinze11a passada pois que os meus assinantes 
consome-me o bicho do ouvido por não ter recebido está a 
aprocimar a segunda entrega e sem receberem os da quinze
na passada. 

Como estou compremetido em fazer a cobrança para Ju
nho eles também querem ter aregalias de receberem o jornal. 

Com isto termino enviando os meus repeitosos cumpri
mentos. Eu pressisaria de um papél de tamanho de 1 metro 
para di=er tudo qua11to o meu coração deseija refere11te a 
essa casa». 

A bicha é um nunca acabar de gente. Tanta, que 11em 
tempo, nem vagar, nem espaço há para registar tudo e todos. 
O que vai é escolhido à sorte no monte de correspo11dência 
di<iri,a que o Roque cheinho de paciência - entoando canções 
e fados! - avia ·e despacha nem sempre bem.. . mas isto é 
fruto do 1LO.\SO trahalho a ca11tar, próprio da nossa cdesor
gani=at;ão organizada». 

O Pároco de Ma11igoto manda um postal com gente fres
ca. A propósito há que dar grll{as a Deus por outros páro
cos,. noutras terras, darem por bem empregado o tempo que 
dedicam à Campanha de 11ovos assi11a11tes pró «Famoso». O 
Pároco pode ser um grande - o maior - auxiliar desta 
cruzada. Queira DettS possamos ofercder mais e boas notí
cúzs. E porque não? 

A tão falada Casa Minerva, de Santos-Brasil, é uma ex
cepção. É sim senhor. Primeiro, a organi:;ação. Segundo, a 
assúl.uidade. Terceiro, o amor. Que tem «0 Gaiato» capaz de 
produ=ir tamanha generosidade, em corações tão distantes 
da nossa querida Pátria?! É Cristo. Cristo Jesus Crucifica
do, presente, à nossa espera, na pessoa do Pobre. É aqui, 
senhores, é aqui que reside e se prddw: este brotar contínuo 
ine~'{jotável, de generosi.dade. O sof rime11/o imerecido de le~ 
giões de padecentes gera, tem de gerar, de produzir numan
ciais de generosidade. Haja trombeta e não falta quem acor· 
de, quem acredite, quem se doa, quem acompanhe, quem vá de 
encontro a f ems Crucificado di.a a dia, hora a hora, mesmo a 
nosso lado, quiçá, no mesmo prédio e talve= 110 mesmo andar. 

A esjregar os olhos segue o Alentejo com urna deputa
ção. Damos conta de ter recebido uma lista com nomes de 
Serpa, Beja e S. Domingos da' Serra. Quem dera que estes 
novos assinantes se entusiasmem e saibam transmitir o fo-go 
a outros e outros e outros. Quem dera! É exigir demais? 
Não. O Alentejo, o Algarve, são províncias que mal 11os des
cobriram. f; .1e descobrem e se e11tuúasmàm, oh Alentejo, oh 
Algarve! Que mundo novo e novos lwri=ontes descortinam/ . . . 

Agora, amigos, vem lá o Barreiro. Se conhece terras e 
gentes, se conhece Portugal, o leitor sabe qual a importân
cia do Barreiro na vida do país. Pois é verdade, o Barreiro 
está, lwje, mais f eli= que mmca. Tudo isto por via dum ho
mem bom, um agente técnico, que se resolveu e deu zima 
voftinha por todos os que giram à sua volta. TudO' contadi
nho a coisa anda por 32 novos as:>inanles ! Que tal? «0 Gaia
to"?> no Barreiro; que revolução nas almas f ... 

Até aqui, wn pouco do muito a pziblicar. E o que vai 
escondido?! Oh valor! Quantos e q1wntos sob a bandeira 
do anonimato reali=am sacrifícios sem conta, nem peso, nem 
medida: «É um! Foi o que pôde ser. Não revele o meu 110-

me». E são de=enas. E cente11as. A mnguarda. A certe=a de 
que vamos pró., cinquenta mil! 

Júlio ''lcndes 

3 

1 

de nascer naquele momento 
em que se vê a necessidade 
da obra. Qual o Pai, digno 
do nome, que não provê aos 
seus filhos1 Qual o irmão 

aos irmãos? Nós, cristãos, te
mos de sair do nosso egoís· 
mo, para que o mnndo creia 
em .f esus Cristo. 

Padre Aires 

--- - ---- ----- ---· 
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Casas para Trabalhadores 
Bducar no trabalho e pelo 

traba.lhio, educar na responsa
bilidade e pela. responsabilida
de, educar na união e pela 
umao. Mais que dum movi
mento de beneficência t rata
-se âum meio de educação. 

Todos os 1'apazes da equipe 
que r e ol \ 'C t·am fazer as suas 
ca.sa.s por eles mesmos hão-de 
ter a mística do t1·abalho, feito 
com entusiasmo, com paixão. 
Sem trabalho não há forma
<;ão. O homem fo i criado para 
trabalhar como a aYe para 
voar. Quando reduziram as 
horas de trabalho e 11ão prb
porcionaram maneira de uti
lizar bem o tempo re~ante, 
os dirigentes, embora tives
s em as melho1;es intenções, 
prestaram um prssimo sel'\' i· 
<;o.Queremos conhecer bem um 
rapaz ou um homem? 

Vejamos como passa as ho
ras livres. Sejamos sincct''lS. 
As horas lines para a gran
de maioria dos nossos traba
lhadores tem p1'oduzido efei
tos detestáYeis. Bem sabem os 
todos que tem sido assim. A 
vida da taberna, de café; os 
passeios sem final idade : a 
crítica. injusta, pouco inteli
gente e malrvola e, sobretudo 
a convic~ão de que a vida é 
fácil, que os seu s p l'oblemas, 
são simples e ele que os outros 
são os grandes r esponsáveis 
Cios nossos males. Como há 
tempo, vamos falando de tu
do com atitudes de l\Iestres, 
até de Profetas, sem n a da 
conhecer. Dar uma ocupação 
nessa-s horas mortas - diría
mos melhor nesô~as horas de 
morte- será também distri
buir pão. 

Também a fuga às respon
sabilidades é frequente. «Os 
outros - hoje, sobretudo, o 
Estado - é que nos h ão-de 
r esolver os nossos problemas». 
Tem havido muitos factores 
que formaram esta mentali
dadie de homens demitidos. De 
homens que esperam a solu
ção das suas dificuldades do 
r esultado duma lotaria, outros 
da protecc:ão dum padrinho, 
dum trunfo da política ou da. 
indústria, ainda outros tudo 
esperam do Estado. T u d o 
isto é fugir às responsabili
dades, tudo isto é diminuir a 
personalidade humana. O in
divíduo diminui o seu valor, 
a própria capacidRde de rea
lizar e tem um.a f é mal fun
damentada na organização 
omnipotento ou no Governo
·Providência. Mas nãO' há or
ganizações sem Homens, não 
há Estado sem Cidadãos. O 
rapaz que f izer a sua casa é, 
só por esse facto, um Yalor. 
Acrescentou alguma coisa ao 
património nacional, contri
buiu com a sua parte para 
haver famílias melhores. So
bretudo, preparou o seu cará r,_ 

ter em ordem à responsabili
dade de todo o indivíduo, 
qualquer que seja a sua con
dição económica, a sua cultu
r a, ou a sua profissão. 

,Pràticamente :fez a defesa 
da união, viu que essa união 
é uma força e que o homem, 
·só, não poderá resolver as di-

:ficuldatles que todos os dias 
aparecem. 

E s t á preparado para ~ 
cooperação, para o corpora.
ti vismo ~utêntico, par a en· 
gren ar utilmente em organi
zações de rect·e io, de pieda
de, de assistência, de pl'odu
tividade. P e 1 o menos será 
mais fác il a este trabalhado
res colaborar numa sociedade 
orgânica, num mw1do orga· 
nizado. É que estes rapazes 
mataram o egoísmo e o indi
vidualismo na verdura d o s 
anos. O movimento de casas 
para tra.balhadiores pelos pró· 
prios trabalhadores dará uma 
no" a mentalidade a muitos 
jo\·ens portugueses. É urgen
te que se constituam grupos 
destes em P ort ugal inteiro. 

Padre Fonseca 

Tribuna de 
COIMBRA 

Nesta época do ano temos 
que apertar as mãos na cabe
ç:a e afligi1·-nos mais com as 
nossas contas. A agenda que 
r egista aquilo quo nos clfw 
tem muitas folhas cm brnnco. 

O que nos vale é. que te
mos a certeza ele que Deus 
Yem em nosso auxílio no mo
mento oportuno. Aliás, tínha
mos de tapar as bocas e os 
nossos pobres tinl1am de Yol
ta1· das nossas casas de mãos 
vasias. 

Assinaturas pagas no Caste
lo e no Porfírio Delgado; rou
pas e sapatos pelo Governo 
Civil ; seiscentos da mão dum 
Professor ; trezentos que uma 
Senhora mandou buscar a sua 
casa; as vá.rias coisas de mer
cearia que o Senhor d\e todos 
os anos cá veio trazer ; cem 
deixados na 8é Velha; qua
renta dum n ovo sacerdote. 
Poi o primeiro dinheiro que 
recebeu e não quis ficar com 
ele. Que Deus lhe dê esta gra
ç:a de ser sempre pobre. 

Cinquenta à mão no dia de 
dez anos de casados; cem por 
duas vezes duma funcionária 
dos S. M. ; vinte a um vende
dor para uma mãe pobre ; du
zentos do Governo Civil ; rou· 
pinhas da Figueira da Foz; 
vinte de Cantanhede, de quem 
passcru; cinquenta dum subs
critor em Lisboa ; duas camL 
solas de lã pelo correio; cin· 
quenta do primeiro 01·denado 
para uma telha do Lar dos Po
bres; vinte na minha mão, no 
Castelo ; setenta dum O'bjecto 
de ouro que foi achado ; seten
ta de Serpa; uma caixa de 
conserva, lembrança db casa· 
níento; duzentos d u m a afli
ção, entregues à p o r t a de 
Santa Cruz; vinte para o Cal
vário. 

Cinquenta em carta; cem de 
Torres Novas ; o mesmo de vi
sitantes de Cartaxo; i g u a 1 
quantia doutros visitantes; um 
cabrito de Coimbra para dia 
de Carnaval ; cinquenta a pe
dir uma intenção da Santa 

O GAIATO 

Facetas de 

UMA VIDA 
-- Continuação da pág. 1 --

havia feita e IO médico, emo· 
cionado, assentiu: 

___,_ Foi talvez isso que o sal
vou. 

XXX 

A Senhora D. Maria Mon
teiro de Aguiar confirma. uma. 
nata já aqui referida. por seu 
irmão Joaquim: a precocidade 
da devoção do pequeno Amé· 
rioo pelos p o b r e s. Anolava 
muito por casa deles e sofria 
de os ver em apuros. Obser
vava. tudo e vinha. contar à 
mãe. 

- Oh ! mãe eles não têm is
to, ela.> não têm a.quilo ... 

E começava. a sua ronda ao 
braga.l, a.o armário do pão e à 
salgadeira.. 

A mãe 'Observava.o de longe 
e advertia: 

- Deixa estar o que está! 
Mas desviava-se e no seu ín. 

timo ficava oontente e dava 
graças a Deus por ter um fi .. 
lho assim. 

Deixava-o manobrar à von
tade e não intervinha quando 
10 via sair de a.boja.da entu
mecida. Era tida por todos 
oo'mo uma bondosíssima e san· 
ta senhora. Quando alg11m pl>'
bre, toma.~o de escrúpulo, vi
nha acusar ..ise do que tinha. 
recebido, tranquilizava-o na
turalmente com o dito corren
te : 

- Que lhe faça bom pro. 
veito! 

Padre Avelino Soares 

1 Pelai Ca1a1 do Gaiato 
PAÇO DE SOUSA doente e que tinha ido para o Porto 

tratar-se. !\-las como estava muito do
ente faleocu,. passando para a .eterni
dade para onde todos nós temos de 

- Agora o tractor. Por sua causa 
se têm armado grandes 1mrilhos. Ele 
práqui , ele prácolá, para baixo, pa-. 
ra cima, sempre ele a rolar. Serafim 
ao volante, uma grande dúzia deles 
em cima e vamos embora ... 

É um grande desassossego! 
Depois são as baterias, os pneus, 

tudo dc..ente ! Quem foi ? 
- Ai, eu não? 
- Se calhar fui eu pá? ! 
- Vocês fazem· as coisas e depois 

deitam-me as culpas para mim. Não 
te apetece mais nada? 

E isto todas as horas. Todos os 
dias. Todos os meses. E ele sem
pre adoentado, nos consultórios, que 
são as garagens e lá chegará o dia 
em que terá de andar descalço, sem 
sapatos e sem meias! ... 

Senhor Padre Carlos chamou os 
culpados à pedra. Que não. Que não 
senhor. Que isto não podia continuar 
assim. Ele só, custou mais que os 
outros .dois carros juntos. Concluiu 
com certa ironia: 

- Quem quiser brincar, vou a um 
bazar e trago traclores de meninos ... 

- Agora um pedido. É um com
pro,•ador. O Abel, como por mais do 
que uma vez lenho dito q11e é o mais 
apaixonado columbófilo, anda-me sem
pre a morder a paciência. 

- Anda. Põe no jornal. 
- Os leitores não estão para te atu-

rar. 
- Oh ... Tu é que não queres pedir. 

Põe no jornal e depois verás eles 11 

aparecerem aí. Anda lá ... 
Ele atica-se para o cronista e este 

para cima dos leitores até eles om irem. 
Gosta muito de pombas, mas não se 

lembrou do mais apaixonado do todos, 
o Carlitos. que agora se encontra na 
Casa do Tojal. P orém lembro-me eu 
o os leitores também se hão-de !em~ 
brar. E para aferroarem o Abel, ha
\'iam de mandar primeiro para o Car
litos ! ... 

Daniel Borges da Silva 

BE 1 R E 
As nossas obvas vão andando para 

a frente. 
- Morreu o nosso doente do Cal

vário, o «General:., que era muito 

ic. 
a scmaua passada tivemos cá 

a alrno<;ar visitas de cerimónia. A se
nhora mandou o 11.Zé Macia grande> ·a 
Paredes, fazer as compras, mas como 
queria apanhar a camioneta, fc-L as 
compras mal. Porque em vez de tra· 
zer meio quilo de cenouras trouxe· 
meio quilo de açúcar, devido à falta 
de bicicleta. Porque se tivesse a bici
cleta trazia tudo eerto. Caros leito
res, já o cronista do ano passado ti
nha dito com ordem do nosso queri
do Pai Américo, que quando os ben
feitores quisessem mandar alguma 
coisa para nós e para o Calvário, não 
t ivessem medo. É Casa do Gaiato de 
Beire - Paredes. Porque o senhor 
Padre Carlos vem cá e toma à mesma 
conta, porque assim acaba de fazer 
uma senhora do Oliveira de Azemeis, 
que deu um rádio para os nossos do· 
entes do Calvário. 

Zequita 

TOJAL 

- Os nossos balneários estão a ficar 
bonitos, até parece que estão a pedic 
banhos o mais depressa possível. A ca.. 
nalização já está feita com aquecedor 
pronto a funcionar. Estamos ansiosos 
pelo dia cm que os acabamentos nos 
proporcionem um grande duche. 

- Nestes dias primaveris não temos 
com que nos distcaic nas horas do fol
gar, pelo mol:ivo de não termos bolas. 

Só se vêem rapazes aqui e ali deita
dos na erva depois do comer, coisa 
que nos faz muito mal. Se houver 
alguém que nos queira enviar alguma 
bola de borracha, desde já agradeço 
cm nome dos meus colegas. 

P.S. - Os rapazes das oficinas an
dam muito acabrunhados e querem 
sab<rr a razão? Há muito que as má· 
quinas já cá deviam estar mas, por 
atraso, a energia eléctrica ainda não 
está estabelecida e o Senhor Padre 
Baptista cansado de tanto pedir a cf.el. 
sejada. Mas a Câmara de Loures ain
da não se resolveu a satisfazer a nos· 
sa necessidade. Quando se resolverá? 

ó scar Manuel G. da Silva 
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Acabo mesmo agoca de escrever 
«Calvário», comunicando t rês testemu
nhos de Fé e Caridade o logo dou 
com outro ao tomac o arquirn dos 
donativos donde fazemos esta secção. 
Ora ouçamos: 

«A Mãe que crê em Deus tem a 
felicidade do poder mandar, nesta 
data, l OOSOO para dois velhinhos, dos 
mais infelizes do Barredo. :É que esses 
100$00 são do aumento que meu filho 
teve agora. Há pouco mais dum ano 
num Banco, foi aumentado, o que 
veio melhocac a nossa vida, o que tão 
necessário se tornava dado que como 
professora oficial o meu ordenado é 
por demais pequeno para podec viver 

Missa e para o pobre do jor
nal; cinquenta do Buçaco pa
ra o doente dos pulmões, de 
alguém que se aflige e que pe
de pela alma de sua chorada 
irmã; um cobei:tor de Loriga; 
laranjas e pão de F igueira de 
Castelo Rodrigo ; cinquenta 
duns senhores que vieram tra
zer um pequenito; e esta car
ta t razida ao Lar: 

«Sou estudante e cumpro o 
Serviço :Militar. A importân
cia que junto envio foi o prL 
meiro ordenado q u e r ecebi. 
Resolvi o:ferecê·lo à Obra por
que tenho mais apreço, dese
jando que Deus me aceite es
ta pequenina oferta e me au· 
x ilie no :futuro». 

Assim seja. 
Padre Horáci9 

sem ralações, pois graças a Deus 
não tenho dívidas. Mas quanta luta, 
quantas privações, às vezes, para vi
ver dignamente de cabeça erguida». 

Vidas hccóicas, vid11s escondidas em 
«tanta luta... para viver do cabeça 
erguida», sem ninguém dar fé! 

Um anónimo foi à igreja paroquial 
de V. N. de Famalicão e deixou 3.000$ 
ao Snr. Abade para nos entregar. Ou
tro pediu o mesmo a uma assjnanle 
o aí vêem 100$00 «poc alma de An
tónio Lima Tarnres-.. 

Mais lOOS da Manolita e Jorge e 
o dobro da Ponte do Sol o outros 100 
de um que diz assim : «0 remetente 
envia e es Senhores gastam; pode 
porventura o primeiro adivinhar as 
vossas necessidades? Dar paca de
terminado fim, e só para esse, é dar 
com reserva ; é atraiçoar um bom 
pensamento inicial?* Este é cá dos 
nossos. 

Um corte de calças da F igueira da 
Foz e muitas formas peca a nossa sa
patacia da Rua do Lindo Vale e 5$00 
em selos deixados num estabeleci
mento do Largo da Lapa. 

Um grupo de 4 foi jogando hridge. 
pacatamente, ao longo de cinco anos 
e fazendo a conta de quanto andaria 
se o jogo fosse a dinhelco. 

Oca fechadas as contas, dois deles 
mandam a sua parte: 1.175$00. 

Uma modesta lembrança cda Maria 
Edith de Lourenço Marques e uma 
migalhinha> de 1008 da Beira e agora 
é a Costa Ocidental com outros lOOS 
da Octávia. 

Nós nunca angariámos cotas, nem 
sócios nem nada dessa hierarquia 
tradicional de protcctores q u e s e 
Tulgarizou contra o preceito da mão 
esquerda não vec o bem da direita. 
Daí que mais sabor achemos a estes 
devotos que livre e espontâneamente 

so obrigam à «mensalidade». Destai 
estão aqui o Pessoal da Mobil Oi 
com 58850 e o E. D. M. com duas 
remessas de SOS e 20$ da Rua da 
Corticeira e 550$ «correspondentes a 
onze meses em que, poc complicações 
da vida não me foi possível enviar 
nada para aí ou para a Casa do To
jal, como às. vezes também faço». 

20$ para as Criaditas dos Pobres e 
o mesmo do mesmo para o mais ne
cessário. :É a Joannisberg, pois. Ela 
tem andado muito esquecida dos lei
tores. Hoje tenho aqui um único do
nativo expresso para ela. São 100$00 
de «uma mulher de Palmela>. E re· 
ser\'0-lhe outros 200S duma oficina 
do Tocres Nov8S «para a necessidade 
que entenderdes>. Oca feitas as con
tas temos 320$. Que é isto para uma 
máquina de 400 contos dos quais só 
j untámos até agoca 53.020$00? 

Outra vez Oliveira de Azemeis com. 
camisas de riscado. E 208 «por alma 
de meu filho> e o mesmo de G. L. e 
outros do Porto e dez yczes mais da 
Rua P.e José Pacheco do Monte e 
500$ duma senhora estrangeira, em 
acção de graças e a décima pacte da 
Casa do Pombal e um saquinho já 
conhecido d8S costureiras do Hospital 
de Santo António com SS00+25$00. 

E, acompanhando sua esmola, este 
grito de uma alma grande que faz 
felüz o Exército que o cbnta nas fi
leiras: 

«Primeiro que tudo agradeço, nà 
pessoa de V. a uma O b r a que 
me dá oportunidade do fazec vivec, 
por umas horas, a um grupo do sol
dados que aí Je,·ei, um ambiente e 
um ideal que é lição que lhes perdu
rará, por certo, ma:is do que todos 
os conselhos que houve ocasião de 
lhes dar durante o seu período de 
serviço militar. 

Com que saudade - com que emo. 
ção - eu recordo a visita feita no 
ano anterior e as palavras tão ·sim· 
pies, mas tão singulares e penetran
tes do Pai Américo. E como este 
ano, a Sua presença surge a cada 
canto da Casa do Gaiato>! 
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